
Ambiente e sustentabilidade são 
áreas chave para que haja futuro e 
o ensino do direito desempenha 
um papel no ideário de desenvol-
vimento da sociedade. “Trabalha-
mos numa lógica de missão, de 
passar aos nossos alunos a ideia de 
que têm um papel importante a 
desempenhar no futuro, nas pro-
fissões que vierem a escolher, nos 
lugares que vierem a ocupar, em 
prol da sustentabilidade”, afirma 
Mariana França Gouveia, diretora 
da NOVA School of Law, ao JE 
Universidades.  

A Faculdade tem reforçado as 
áreas do ambiente e da sustentabil-
dade e em novembro deu mais dois 
passos nesse sentido: a criação de 
uma cátedra dedicada às dimensões 

ESG (Environmental, Social and 
Corporate Governance), em parce-
ria com a Abreu Advogados, e a as-
sinatura de um protocolo com a Co-
missão Fulbright, que prevê a atri-
buição conjunta de bolsas destina-
das a financiar a vinda de professo-
res e investigadores norte-america-
nos para Campolide. Ambos têm a 
duração de três anos, podendo ser 
renovados. “Com esta parceria que-
remos garantir que os futuros juris-
tas e advogados se tornam profis-
sionais com mais competências”, diz 
a diretora da NOVA School of Law.  

A Abreu vai financiar o concurso 
internacional para contratar o do-
cente para a cátedra que leva a desi-
gnação de Abreu Chair in ESG Im-
pact. Luís Barreto Xavier, consul-
tor para a Inovação da Abreu Ad-
vogados que preside ao Instituto de 
Conhecimento da firma, refere ao 
JE Universidades que “a parceria as-

senta num entendimento comum 
sobre o lugar central da sustentabi-
lidade para a economia e para o di-
reito”. A colaboração visa o desen-
volvimento de investigação, elabo-
ração de estudos e artigos, partilha 
de conhecimento e prestação de 
serviços em torno das questões am-
bientais, sociais e de governance. 
Para elevar a fasquia nestas novas 

áreas societais, a Faculdade tem 
vindo a aumentar o corpo docente 
internacional. Aos sete professores 
estrangeiros juntam-se já em janei-
ro dois, um vindo de Edimburgo, 
outro de Telavive. O responsável 
da cátedra será o terceiro, devendo 
chegar no primeiro semestre de 
2022.  

A estratégia tem o centro de ope-
rações no Green Lab, um dos 12 
centros de conhecimento criados 
para fazer face aos desafios do século 
XXI, que vão do ambiente à garantia 
dos direitos humanos, valores aos 
quais o ensino do Direito deve estar 
associado. Mariana França Gouveia 
defende uma lógica de academia 
aberta que forme as futuras gera-
ções, que investigue para encontrar 
soluções inovadoras e que dissemine 
conhecimento nas empresas e na so-
ciedade civil. É o contraponto à tra-
dicional Torre de Marfim. ■
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MODERNIDADE

NOVA School of Law  
quer liderar na área  
do direito e sustentabilidade
A estratégia de aliar o ensino do direito à evolução da sociedade passa pelo reforço do corpo 
docente internacional e conta com novas parcerias com a firma Abreu e a Comissão Fulbright. 

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

ESTRATÉGIA

Univ. Europeia 
estabelece 
parceria com 
Lusíadas Saúde. 
Reitora explica 
vantagens. ■ P2

Daniel Traça 
Dean da Nova SBE

ENSINO SUPERIOR

Estudantes 
internacionais 
crescem 4,4% 
no ano passado, 
sem Erasmus 
Pandemia fez abrandar os es-
tudantes em mobilidade, mas 
não retirou ímpeto à interna-
cionalização. Portugal reafir-
ma propósito de destino ex-
portador. ■ P2

ENTREVISTA

“Os tempos 
mudam e  
o mundo exige 
que mudemos  
à frente”

A Universidade tem a respon-
sabilidade de ajudar o futuro a 
tornar-se mais optimista, de-
fende o dean da Nova School 
of Business & Economics, que 
quer dar o exemplo. ■ P4

UNIVERSIDADE-EMPRESA

Alunos da Belas 
Artes da U.Porto 
desenham peças 
para Adico
A fabricante da icónica Cadei-
ra Portuguesa criou um con-
curso de  talento para celebrar 
o centenário. Iniciativa vai 
continuar. ■ P6
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O Green Lab  
é um dos 12 centros  
de conhecimento 
criados na Faculdade 
para fazer face aos 
desafios do mundo  
do século XXI, desde  
o ambiente à garantia 
dos direitos humanos
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OPINIÃO

Abiotecnologia é um 
campo inovador que 
impacta setores tão di-

versos como o alimentar (do 
ser humano e do animal), saú-
de, cosméticos, detergentes, 
papel e celulose, têxteis, produ-
tos químicos e energia. Além 
disso, a biotecnologia é, por na-
tureza, uma área multidiscipli-
nar, integrando a biologia, mi-
crobiologia, bioquímica, gené-
tica, biotecnologia, química, 
bioinformática, engenharia e 
tecnologia de fermentação.  

Com uma equipa multidisci-
plinar, o CBQF é reconhecido 
internacionalmente na área de 
biotecnologia, com forte im-
pacto nas áreas alimentar e am-
biental e crescente no campo 
biomédico. A biotecnologia 
está a emergir como uma das 
tecnologias essenciais para a 
produção sustentável, permi-
tindo assegurar a transição para 
uma sociedade livre de carbono 
e para resolver desafios sociais 
críticos que abrangem a prote-
ção da saúde, o abastecimento 
de alimentos e energia e a pro-
teção ambiental.  

Entre a mais antiga e mas 
proeminente aplicação da 
Biotecnologia inclui-se a pro-
dução de alimentos de maior 
valor nutricional e de conser-
vação prolongada, onde o 
CBQF se tem demarcado aju-
dando as empresas a colocar 
novos produtos mais susten-
táveis e saudáveis no mercado, 
ou mesmo respondendo aos 
cenários atuais e futuros de 
mudanças climáticas, apoian-
do a produção vegetal assisti-
da por microbiologia ou me-
lhoramento genético. 

A biotecnologia industrial, 
baseada em recursos renová-
veis, pode economizar energia 
e reduzir significativamente as 
emissões de CO2, e já provou o 
seu valor na mitigação das mu-
danças climáticas. As matérias-

primas podem ser biomassa 
agrícola ou subprodutos e resí-
duos agroalimentares ou mes-
mo águas residuais. Também o 
CBQF para responder ao cres-
cimento da Bioeconomia e da 
Economia Circular, tem refor-
çado a capacidade em produtos 
de base biológica, explorando 
novos bioativos e bioprodutos 
de fontes renováveis promo-
vendo aplicações de valor 
agregado para vários setores. 
Além disso tem contribuído, 
com foco em processos de base 
microbiana, para a proteção e 
restauração ambiental, in-
cluindo degradação de poluen-
tes e tratamento e valorização 
de águas residuais. 

Os plásticos de base biológica 
são potencialmente atraentes 
em termos de redução de emis-
sões específicas e economia de 
energia, onde temos desenvol-
vido oportunidades de criação 
de novos materiais biodegradá-
veis e apoiado as especificações 
dos mesmos, em particular 
para o setor alimentar onde a 
segurança é decisiva. 

A biologia sintética, onde a 
síntese é feita sob medida por 
microrganismos, abre novas 
possibilidades para a produção 
de produtos para finalidades 
muito diversas, permitindo 
projetar novas moléculas que 
não ocorreriam por vias natu-
rais ou que substituam fontes 
naturais em extinção. Com a 
recente colaboração com a em-
presa Amyris, Inc, o CBQF tem 
apoiado o design de microrga-
nismos e o desenvolvimento de 
processos fermentativos efi-
cientes, para obter bioprodutos 
de alto valor com aplicação em 
áreas de elevado valor como a 
cosmética ou área farmacêuti-
ca, como a importante desco-
berta de novos adjuvantes de 
vacinas que apoiam a preven-
ção de doenças infeciosas. 

A investigação em biotecno-
logia como um todo continua-
rá a causar forte impacto no 
meio ambiente, na medicina, 
na agricultura, nos alimentos e 
em outras áreas industriais di-
versas, existindo ainda grandes 
áreas do conhecimento a se-
rem exploradas para garantir 
um futuro sustentável. Assim, 
a formação de novas gerações 
de profissionais na área da bio-
tecnologia é determinante para 
responder à crescente expan-
são deste setor. ■

Manuela Pintado  
Diretora do CBQF da Escola 
Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica, Porto

A retoma no ensino superior pare-
ce estar à vista. “A partir dos dados 
que temos, 2021/22 apresentará 
uma recuperação da trajetória de 
crescimento, especialmente por-
que os números da mobilidade de 
estudantes, ao abrigo do Programa 

Erasmus+, por exemplo, estão a 
recuperar”, afirma Sandra Soares, 
Pró-Reitora da Universidade de 
Aveiro, ao JE Universidades.  

O ano letivo de 2020/2021 so-
freu uma quebra de 10% face ao 
anterior devido aos impactos da 
pandemia, com a redução circuns-
crita aos estudantes em regime de 
mobilidade. Isto é, aqueles estu-
dantes que estão a frequentar o en-

sino superior noutros países e que 
viriam para Portugal para fazerem 
parte desse curso. Segundo Sandra 
Soares, os estudantes que adiaram 
as mobilidades estão agora a con-
cretizá-las.  

Fora da dinâmica Erasmus, nem 
mesmo as condicionantes impos-
tas pela situação sanitária abranda-
ram o número de estudantes que 
vêm fazer o curso completo nas 

ENSINO SUPERIOR

Estudantes 
internacionais 
crescem 4,4% 
no ano passado
Pandemia abrandou o ritmo da mobilidade, nomeadamento dos alunos 
em Erasmus, mas não retirou ímpeto à internacionalização. Portugal 
reafirma o propósito de tornar um exportador no ensino superior. 

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

Na vanguarda  
da investigação 
em biotecnologia em 
resposta aos desafios 
atuais e futuros
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nossas universidades e politécni-
cos. O número cresceu 4,4% entre 
2019/20 e 2020/21, segundo nos 
revela Sandra Soares. Razão para 
acreditar que o ritmo poderá ace-
lerar, caso nada se interponha no 
caminho. “Com a normalização da 
mobilidade de pessoas, e se não 
houver nenhuma disrupção eco-
nómica ou a imposição de restri-
ções à mobilidade, acredito que re-
tomaremos a trajetória de cresci-
mento que Portugal registou na 
última década”, adianta a Pró-Rei-
tora da Universidade de Aveiro. 

A internacionalização do ensino 
superior joga-se em vários tabulei-
ros, sendo o da captação de estu-
dantes estrangeiros aquele que 
mais tem vindo a ser trabalhado e 
apresenta resultados mais consoli-
dados. No espaço de dez anos – en-
tre 2011/2012 e 2020/2021 – o nú-
mero quase duplicou. As universi-
dades deram o primeiro passo, mas 
a partir de 2014, os politécnicos 
sairam-lhes no encalço. Desse 
ponto de partida até ao ano lectivo 
passado verifica-se um crescimen-
to de 137%. Ainda assim, no gran-
de mapa dos números, os politéc-
nicos têm uma fatia de apenas 29% 
face aos 71% das Universidades, o 
que lhes dá, no entanto, uma gran-
de margem de progressão.  

No ano letivo passado estavam 
inscritos em Portugal 58.960 estu-
dantes de nacionalidade estrangei-
ra, dos quais 60% nas 16 institui-
ções que integram a Universities 
Portugal. Esta iniciativa junta 16 
instituições de ensino superior 
membros do Conselho de Reitores 
das Universidades Portuguesas 
(CRUP) e foi criada para reforçar a 
visibilidade das instituições portu-

OPINIÃO

Uma parceria para 
construir o futuro

A Universidade Euro-
peia estabeleceu uma 
parceria com o Grupo 

Lusíadas Saúde com um obje-
tivo comum: tornar mais ro-
busto o ensino e a investigação 
na área das Ciências da Saúde 
em Portugal, permitindo 
acrescentar valor objetivo nes-
te setor e a aplicação do co-
nhecimento e da evidência 
científica para melhorar a qua-
lidade e segurança dos cuida-
dos de saúde prestados à popu-
lação portuguesa.  

É uma parceria na qual acre-
ditamos profundamente e que 
é mais uma evidência das van-
tagens na ligação entre a Aca-
demia e o meio empresarial, 
com ganhos que nos parecem 
claros para ambas as partes e, 
no final, com benefícios que 
queremos que sejam claros 
para o país e para a sociedade. 

O desenvolvimento da área 
das Ciências da Saúde é uma 
prioridade estratégica para a 
Universidade Europeia. A me-
lhoria no acesso à Saúde e da 
qualidade do sistema de saúde 
requer um ecossistema global 
de inovação, ensino e investi-
gação. Por outro lado, para ga-
rantir a qualidade de ensino 
que queremos oferecer, temos 
que estar alinhados com dife-
rentes agentes, entidades, ins-
tituições e stakeholders.  

Os estudantes de Ciências da 
Saúde devem ter acesso a uma 
formação profissional e acadé-
mica em ambiente especializa-
do hospitalar, capaz de assegu-
rar uma interligação entre a 
prática clínica e as atividades 
de ensino, formação e investi-
gação. A parceria entre a nossa 
instituição e o Grupo Lusíadas 
Saúde permite concretizar este 
desiderato e diferenciar a nos-
sa oferta educativa. Com esta 
parceria garantimos uma ex-
periência de ensino imersiva, 
tecnologicamente avançada e 
“hands on”, mais em contacto 
com ambientes reais.  

Esta aposta na Saúde em 
Portugal vem de um enorme 
conhecimento que a Universi-
dade Europeia tem adquirido 
nos últimos anos, a nível ibéri-
co, onde usa a abordagem One 
Health (Saúde Humana, Ani-
mal e Ambiental), oferecendo 

um vasto portefólio de pro-
gramas (Biomedicina, Medici-
na Dentária, Meio Ambiente, 
Veterinária e Nutrição), assim 
como uma aprendizagem ex-
periencial única e infraestru-
turas inovadoras, como o hos-
pital simulado, o centro de 
formação clínica, investigação 
e inovação pedagógica ou o 
uso de realidade aumentada 
nas aulas em Espanha.  

Outros objetivos desta par-
ceria são o alargamento do nú-
mero de profissionais qualifi-
cados que acedem a uma car-
reira universitária, a inclusão 
das atividades de ensino, do-
cência e formação profissional 
pós-graduada, tendo em vista 
a valorização e melhoria con-
tínua do desempenho profis-
sional, e o incremento das ati-
vidades de investigação atra-
vés da promoção de um cres-
cente número de projetos de 
dimensão nacional e interna-
cional. 

Através desta parceria, a 
Universidade Europeia pros-
segue a missão de formar pro-
fissionais preparados para dar 
resposta às exigências de um 
mundo cada vez mais global, 
desempenhando um papel 
ainda mais ativo e predomi-
nante no desenvolvimento das 
sociedades e na formação de 
cidadãos.  

Esta é, sem dúvida, uma par-
ceria com vista a criar o futu-
ro. ■ 
 

Hélia Gonçalves Pereira  
Reitora da Universidade Europeia

A melhoria no 
acesso à Saúde  
e da qualidade  
do sistema  
de saúde requer um 
ecossistema global 
de inovação, ensino 
e investigação

Paulo Jorge Ferreira 
Reitor da Universidade de Aveiro

Emídio F. S. Gomes 
Reitor da Universidade  
de Trás-os-Montes e Alto Douro

guesas e da sua oferta formativa no 
estrangeiro, aumentar o recruta-
mento de estudantes e contribuir 
para o crescimento da exportação 
de serviços na educação através de 
ações em mercados-alvo, além de 
influenciar as políticas públicas de 
forma a melhorar a internacionali-
zação do ensino superior.  

Paulo Jorge Ferreira, Reitor da 
Universidade de Aveiro, traçou 
este retrato na conferência Opor-
tunidades da Transformação Digi-
tal na Internacionalização do Ensi-
no Superior, promovida pela Por-
tugal Universities. “Os estudantes 
vêm de países que têm proximida-
de com Portugal, seja linguística, 
cultural ou geográfica”, afirmou.  

O Brasil é, de longe, a principal 
fonte emissora, fornecendo 33% 
do total. Seguem-se Cabo Verde 
(10%), Guiné-Bissau (8%) e Ango-
la (7%). França é o país da Europa 
que mais alunos fornece ao ensino 
superior português. Em termos de 
crescimento, destaca-se a Guiné-
Bissau, com um acréscimo supe-
rior a mil por cento, França e Chi-
na, que quase duplicou.  

No contexto europeu, Portugal 
ocupa uma posição de destaque ao 
nível de alunos estrangeiros pro-
venientes da América Central e do 
Sul (44%) e de África (30%), ao in-
vés dos outros países cuja mobili-
dade se alimenta dentro do conti-
nente. “Portugal e Espanha apare-
cem como principal destino euro-
peu dos estudantes ‘outgoing’ da 
América do Sul, mas, em muitos 
casos, não são o principal destino 
em absoluto, o que significa que há 
ainda um mercado bastante im-
portante neste contexto, particu-
larmente para Portugal, onde a pe-
netração sente-se quase só no caso 
do Brasil”, explicou Paulo Jorge 
Ferreira. 

Se as licenciaturas são o grau 
com maior fatia de estudantes es-
trangeiros (43%), a Área Metropo-
litanas de Lisboa e o Norte con-
centram quase três quartos do to-
tal de alunos estrangeiros. Porém 
são as universidades do Sul que re-
gistam maior percentagem de es-
trangeiros no número total de alu-
nos. Em Évora, na NOVA e na 
Universidade do Algarve repre-
sentam perto de um quinto. 

Emídio Gomes, Reitor da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro (Utad) que, também 
integra a Universities Portugal, 
considerou a necessidade de acres-
centar novas direções ao mapa de 
origem dos estudantes que nos es-
colhem. “Será ainda possível fazer 
muito no tempo que nos resta des-
te projeto”, adiantou.  

A partir do Parc des Expositions 
Porte de Versailles, em Paris, onde 
representava Portugal, país convi-
dado de honra, do Salon Européen 
de l’Education, João Sobrinho Tei-
xeira, secretário de Estado Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, 
destacou as conquistas da interna-
cionalização e o seu crescimento 
que passou de 25 mil alunos há 
cinco anos, para 50 mil, hoje. E en-
fatizou o papel das instituições de 
ensino superior - “a vanguarda de 
Portugal no mundo e um sinal da 
mudança estrutral na capacidade 
científica e pedagógica”. ■
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João Sobrinho Teixeira 
Secretário de Estado  
do Ensino Superior

Sandra Soares 
Pró-Reitora da Universidade de Aveiro
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E a interdisciplinaridade? 

Está ligada a todos os grandes temas 
do futuro, mas destaco aquele que 
está a ganhar uma importância fun-
damental na Escola: o desafio da 
sustentabilidade e sobretudo a di-
mensão do clima, mas, no geral, to-
dos os Objectivos do Desenvolvi-
mento Sustentável das Nações Uni-
das são importantes, para nós.  
 
Quais são as grandes 

temáticas do ensino e da 

investigação da Nova SBE? 

No ensino fizemos um enorme es-
forço com os três mestrados — Bu-
siness Analytics, que traz a dimen-
são dos dados e da tecnologia para 
o core da Gestão; Inovação e Em-
preendedorismo, que no fundo, 
prepara os alunos para serem 
agentes de mudança, não só nas 
startups mas nas empresas; e Pu-
blic Policy, que permite começar a 
preparar pessoas com conheci-
mentos de gestão e de dados para a 
coisa pública. A gestão das políti-
cas públicas é fundamental para 
esta visão nova de onde vamos 
querer estar no futuro e de como 
se gere um país numa óptica sus-
tentável. Na investigação, estamos 
a atrair cada vez mais investigado-
res de topo internacionais, o uni-
verso da Escola está a publicar 
como nunca se fez e do ponto de 
vista do reconhecimento académi-
co, estamos a desenvolver mais ca-
pacidade, nomeadamente agora 
com o ecossistema de inovação.  
 
As ciências humanas e as artes 

entram novosso mundo? 

Certamente. A ideia é trazer para 
todas as questões uma abordagem 
interdisciplinar e muito baseada na 
criatividade. As artes são muito im-
portantes… o Campus (a Covid -19 
atrasou muito o projecto) tem que 
ser um espaço em que os alunos 
aprendem, não só por causa das au-
las, mas porque aí passam 24 horas 
se necessário, com os colegas que 
não são só de Economia ou de Ges-
tão, e onde há uma acontecimentos 
sociais e artísticos que ajudam a 
crescer e desenvolver capacidade 
interdisciplinar. O Campus vai es-
tar muito ativo futuramente. 
 
Esta visão humanista que traça 

Dentro de meses, Daniel Traça ter-
mina o seu segundo mandato à 
frente da Nova School of Business 
& Economics, onde se formou em 
Economia e é o primeiro antigo 
aluno a exercer a função de diretor. 
A sua liderança fica marcada por 
um ímpeto transformador e obra 
feita, a qual inclui, por exemplo, a 
criação de um ecossistema de ino-
vação, a duplicação dos mestrados, 
o lançamento de novas áreas do co-
nhecimento, o aumento do valor 
dos apoios para alunos carenciados. 
É indelével a sua marca na Nova 
SBE. 
 
Que papel desempenha a 

Universidade num mundo em 

que o professor deixou de ser  

o centro do conhecimento?  

O que é a Universidade hoje? 

Mais do que aquilo que é, importa o 
que tem de ser. O primeiro grande 
desafio da Universidade é a necessi-
dade de pensar e reimaginar o 
mundo.  
 
Pode explicar? 

Vivemos num pessimismo genera-
lizado, muitas das coisas que hoje se 
passam nas sociedades são na maio-
ria difíceis de perceber e não são 
positivas, o que deixa as pessoas 
numa enorme inquietude. Vemos 
menos optimismo nos jovens do 
que no passado, menos vontade de 
as pessoas estarem umas com as ou-
tras e menos colaboração e coope-
ração entre as nações. Há, de facto, 
um sentimento de pessimismo ge-
rado por um certo medo do futuro. 
É neste contexto que devemos ver a 
Universidade, porque historica-
mente é o espaço onde se pensa o 
conhecimento e se formam os jo-
vens, que são os donos do amanhã.  
 
Como é que a Universidade 

assume esse papel? 

Para que as Universidades sejam ca-
pazes de ajudar a transformar o fu-
turo de forma a que este se torne 
mais otimista, é necessário atuar 
em várias dimensões, dou-lhe três 
pistas fundamentais. A primeira di-
mensão é a pedagogia, isto é, a for-

ma como ensinamos e despertamos 
nos alunos a vontade de criar solu-
ções novas para problemas novos. 
O processo de aprendizagem tem 
que funcionar não na lógica do ‘eu 
sei e passo aos alunos’ que pertence 
ao passado, mas numa lógica em 
que alunos e professores fazem par-
te de comunidades que criam, pen-
sam e têm ideias em conjunto. No 
fundo, aprende-se pela troca coleti-
va. Isto implica uma aprendizagem 
muito baseada na prática, em pro-
jectos que os alunos têm que desen-
volver, que são novos e não se sabe 
qual é a solução... mas vamos lá 
chegar! 
 
Qual é a segunda dimensão? 

A proximidade. A Universidade 
tem de ter uma proximidade muito 
maior com a realidade à nossa vol-
ta, com as empresas, com o Tercei-
ro Sector, até com o Estado. Não 
pode continuar fechada numa Tor-
re de Marfim, num ambiente muito 
focado na sua disciplina, tem de tra-
balhar com todos os atores da so-
ciedade e numa lógica interdiscipli-
nar. A interdisciplinaridade é a ter-
ceira vertente de atuação. O concei-
to de disciplina como havia antiga-
mente em que se aprendia isto, 
aquilo, o outro, deixou de ser váli-
do. Passámos de uma lógica de fon-
tes de saber para uma lógica de pro-
blemas a resolver em conjunto. 
 
Como é que a Nova SBE  

se enquadra nesta visão  

da Universidade do futuro? 

Esta nova lógica de resolver proble-
mas em conjunto, de forma inter-

disciplinar e próximos da sociedade 
tem orientado muito o nosso traba-
lho aqui e vai continuar a orientar, 
sempre com o futuro no horizonte. 
Os mestrados são um bom exem-
plo. Acabámos de lançar mais um 
programa, o terceiro. Em dois anos 
duplicámos a oferta. Fizemo-lo 
porque sabemos que são funda-
mentais estas novas áreas da ciên-
cia, a inovação e o empreendedo-
rismo, o ‘analytics’ e os dados, a di-
mensão da política pública. Os no-
vos mestrados, além de serem em 
áreas muito mais aplicadas, têm 
uma estrutura baseada no “Project 
Based Learning”, em que os alunos 
começam logo a trabalhar em pro-
jectos.  
  
A estratégia da Nova SBE  

tem nas empresas um pilar 

importante. Seria possível 

construir o futuro  

sem essa proximidade? 

Obviamente, todo o projeto de 
‘fundraising’ do Campus foi impor-
tante, mas o aspecto mais interes-
sante é que isso mudou-nos. Não 
nos mudou só porque construímos 
um Campus e arranjámos financia-
mento para o fazer, mas mudou-
nos porque percebemos que há 
muita oportunidade de co-criar 
com as empresas, com as ONGs e 
mesmo com o Estado. O mês passa-
do demos um passo importantíssi-
mo neste caminho: inaugurámos o 
nosso ecossistema de inovação, um 
espaço que permite às empresas 
trazer equipas de inovação para o 
Campus e aqui resolver os seus 
problemas mais importantes com 
os nossos alunos a ajudarem. Esses 
projetos de parceria garantem, por 
um lado, o desenvolvimento de 
competências importantes para o 
futuro dos alunos, e pelo outro 
lado, permitem às empresas benefi-
ciar de ‘inputs’ mais disruptivos e 
geradores de mudança trazidos pe-
los alunos, que sendo a geração do 
futuro são mais fortes a pensá-lo. 
Com o ecossistema de inovação, os 
alunos já não vão ter que sair para 
as empresas, porque elas estão aqui 
24 horas por dia, 364 dias por ano 
(fechamos no Natal),  com o objeti-
vo, não só de trabalharem com eles, 
mas de se transformarem a elas 
próprias. 

ENTREVISTA | DANIEL TRAÇA | Dean da Nova School of Business & Economics 

“Os tempos mudam  
e o mundo exige  
que mudemos à frente”
A Universidade, diz Daniel Traça, tem a responsabilidade de ajudar o futuro a torna-se mais 
otimista e a Nova SBE quer dar o exemplo. A aposta nas novas áreas da ciência e nos desafios 
societais, a proximidade às empresas e o ecossistema de inovação são peças da estratégia.

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

Hei-de encontrar  
um espírito  
novo noutra coisa  
que venha a fazer.  
A vida é demasiado 
curta e a rotina  
o pior inimigo  
do nosso sentido  
de propósito
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contrasta bastante com a 

imagem que, no geral, se tem da 

Nova SBE, uma escola neo 

liberal, elitista e virada para os 

estudantes estrangeiros. 

Os tempos mudam e o mundo exige 
que mudemos. Mais. Exige que mu-
demos à frente, caso contrário já fi-
cámos para trás. Há de facto uma 
mudança do paradigma do século 
XX, em cuja segunda metade esta 
escola nasceu e cresceu, para um 
mundo desconhecido, muito assen-
te na inovação e disruptivo, no sen-
tido em que tudo aquilo que acha-
mos que era verdade poderá deixar 
de ser. O mito de que as soluções 
antigas são válidas para o século 
XXI é perigosíssimo, pois a maior 
parte não são. Temos que nos rein-
ventar, reimaginar e trazer novas 
soluções. A resposta à sua questão 
tem, por isso, duas dimensões. Pri-
meiro, acho que fazem passar da Es-
cola uma imagem daquilo que não é. 
Em segundo lugar, porque a própria 
Escola está inserida nesse mundo 
em mudança e tem que ajustar os 
perfis e as competências que entrega 
aos seus alunos de acordo com esse 
novo mundo. Isso passa por perfis 
mais abertos, humanistas e capazes.  
 
Que lugar ocupa  

a internacionalização  

na estratégia da Escola? 

Fundamental. Estamos no mundo, 
não podemos entrar em dinâmicas 
regionais ou fechadas, e queremos 
ser uma escola do mundo. Para tal, 
temos que ser excelentes, o que pas-
sa por termos os melhores professo-
res, incluindo portugueses que es-
tão lá fora. Nos últimos três anos 
conseguimos atrair sete que regres-
saram ao país devido ao nosso mo-
delo. Ao nível dos alunos atraímos 
os melhores, portugueses e estran-
geiros, e fazemos questão disso, 
porque achamos que o tipo de com-
petências que se ganha neste am-
biente multicultural e multinacional 
é essencial para os jovens, que são a 
nossa primeira responsabilidade, 
mas também para o país, que é tam-
bém uma responsabilidade que sen-
timos. Há, no entanto, algo que te-
nho que destacar que é a passagem 
da Universidade NOVA de Lisboa a 
Fundação. O facto de termos explo-
rado esse regime para nos dar mais 
liberdade tem sido muito importan-
te no nosso crescimento. 
 
Quantos alunos estudam cá? 

Estudam na Nova SBE cerca de 5 
mil alunos – 35% frequentam pro-
gramas de licenciatura, 55% mes-
trado, e os restantes 10% são alunos 
de doutoramento ou de mobilidade 
internacional. Este ano letivo rece-
bemos 600 novos alunos de licen-
ciatura e 1600 de mestrado. 
 
Qual tem sido a evolução  

nos mestrados? 

Exponencial. Os candidatos cresce-
ram 45% desde 2017/18. Nesse ano, 
ainda, no Campus de Campolide, 
recebemos cerca de 600 novos alu-
nos, dos quais 42% internacionais. 
Dos 1600 deste ano 60% vieram de 
fora.  
 
Quanto custa 

um mestrado vosso? 

Um programa de mestrado pré-ex-

periência na Nova SBE, com a du-
ração de três semestres, custa apro-
ximadamente 12 mil eruos. Especi-
ficamente para o Mestrado em Fi-
nanças 13.500 euros. 
 
Os mestrados são uma fonte im-

portante de receita própria? 

Essa componente da receita é im-
portante para a Escola, no entanto, 
ao mesmo tempo que a aumenta-
mos, também aumentámos o 
montante disponível para bolsas 
de forma a permitir que todos pos-
sam ter acesso universal a um ensi-
no de excelência. Este ano disponi-
bilizámos cerca de 1,5 milhões de 
euros em apoios. Conseguimos 
isto porque contamos com contri-
butos de ‘fundraising’ de antigos 
alunos, parceiros e muitas outras 
pessoas que nos apoiam. Também 
destaco a parceria com a Fundação 
José Neves, que permite aos alunos 
financiar os estudos na totalidade, 
retribuindo mais tarde de acordo 
com o sucesso profissional que ob-
tiverem e numa lógica de retorno 
para ajudar novos alunos. A nossa 
intenção imediata é dinamizar ain-
da mais as bolsas e os apoios, pois 
achamos fundamental que o custo 
não seja inibidor da entrada de alu-
nos que têm mérito e potencial, 
mas não condições financeiras 
para o desenvolver.  
  
Os Mecenas estão activos? 
Temos crescido sobretudo em duas 
áreas, nas bolsas oferecidas por em-
presas e indivíduos e nas cátedras. 
Houve um aumento de três para 
sete desde a abertura do Campus 
com a expectativa de mais cinco 
ainda este ano letivo. 
  
Há novidades na forja em maté-

ria da oferta formativa? 

A formação ao longo da vida é uma 
nova pressão sobre as pessoas trazi-
da pelo século XXI, à qual a Uni-
versidade tem que dar resposta.Va-
mos colaborar nesse ‘reskilling’ e 
ajudar a colocar as pessoas na força 
de trabalho. Já em 2022 vamos lan-
çar seis mestrados novos, mais cur-
tos, para pessoas com experiência. 
Permitem renovar competências e 
obter grau.  
 
É frequente empresários  

e gestores portugueses queixar-

se de que não encontram 

pessoas com as competências 

que precisam. Qual é a sua 

leitura da situação? 
É uma tendência do mercado de 
trabalho em Portugal que tem a ver 
com o facto de inicialmente ter ha-
vido um ‘boom’ da oferta de pessoas 
muito qualificadas e recentemente 
um ‘boom’ da procura. Deve-se so-
bretudo à instalação de empresas 
estrangeiras, a que se associa, agora, 
no pós-Covid a procura externa 
por pessoas que trabalham para 
empresas estrangeiras a partir de 
Portugal. Tudo somado, está a au-
mentar a pressão sobre o mercado. 
Acho que podemos ajudar do lado 
da formação, mas existe uma outra 
dimensão que se resolveria com 
uma política de emigração mais 
agressiva.  
  

Com os salários  

que o país oferece…!? 

Não conseguiremos atrair da Ale-
manha ou da Finlândia, mas há 
muito e extraordinário talento nos 
países do Leste da Europa, que vi-
vem situações complicadas como a 
Ucrânia e a Bielorussia. Portugal 
tem uma marca muito forte e tem 
que conseguir suste-la, caso contrá-
rio o progresso económico será 
posto em causa. É preciso que as 
multinacionais continuem a ver 
Portugal como um país onde há ta-
lento para que continuem a investir 
cá. Esta dinâmica também teria um 
efeito sobre os salários. 
  
Alguma vez sentiu que a boa 

ligação às empresas tenha posto 

em causa a independência 

científica da Nova SBE? 

Não. Nunca senti nenhuma pressão 
do ponto de vista científico, o que 
não quer dizer que a escola conti-
nue a ser o que era. Não é. Tem 
uma responsabilidade acrescida de 
‘accountability’, de mostrar resulta-
dos, explicar o que se passa a todos 
os que generosamente se disponibi-
lizaram a ajudá-la - empresas, cida-
dãos e antigos alunos. Isto é novo e 
exige que a Escola se transforme. 
Quando se cria um projecto que é 
muito diferente há um trabalho de 
alinhar expectativas que exige a dis-
ponibilidade de todos para ir 
aprendendo ao longo do processo.  
  
Que considerações  

lhe merece o Plano de 

Recuperação e Resiliência? 

Deixando de lado as prioridades e 
o envolvimento do ensino supe-
rior, que na minha perspectiva po-
deriam ter sido algo diferentes, o 
mais importante do ponto de vista 
do país é que esta dinâmica tenha 
como contrapartida uma nova ló-
gica para evitar que estejamos de-
pois a inventar narrativas ou a 
contar histórias. É agora que te-
mos de definir o que é o sucesso, os 
seus indicadores, o ponto onde es-
tão agora e onde queremos que es-
tejam daqui a X anos, quem é ‘ac-
countable’ perante esses indicado-
res. Falta isso no PRR. Somos um 
país com alguma dificuldade no 
planeamento, um país fantástico 
em crise, no espírito de sacrifício, 
demonstrámo-lo em 2011 e com a 
Covid-19, mas depois enfrenta-
mos dificuldades e voltamos a cair. 
O PRR teria sido uma boa oportu-
nidade para uma abordagem ao 
planeamento e ao foco no longo 
prazo e nos resultados. 
  
Poderemos um dia vir a ver um 

Prémio Nobel na Nova SBE? 

Claro que sim, vai haver um mo-
mento em que vai acontecer. Um 
Nobel que decide vir para cá, jun-
tar-se a nós, ou uma das nossas 
pessoas que daqui a uns anos pode 
vir a ter essa projeção. 
  
Em 2022 completa o segundo 

mandato. Vai recandidatar-se? 

É muito importante regenerar, 
está na altura de haver sangue 
novo, ideias novas, vontades no-
vas, dinâmica nova. Eu também 
hei-de encontrar um espírito novo 
noutra coisa que venha a fazer. A 
vida é demasiado curta e a rotina o 
pior inimigo do nosso sentido de 
propósito. ■
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INOVAÇÃO 

Engenheiros da FCT NOVA criam soluções para saúde e aviação 

Dario Pedro e Francisco Nogueira 
partilham a paixão pela inovação, 
o lugar onde estudam e agora tam-
bém o Altice International Inno-
vation Award, que venceram em 
duas diferentes categorias.  

Dario Pedro quer evitar a coli-
são de veículos aéreos não tripula-
dos. O projecto do aluno de douto-
ramento em Engenharia Electro-
técnica e Computadores da NOVA 
School of Science and Technology 
| FCT NOVA visa encontrar uma 

solução para evitar a colisão de 
veículos aéreos não tripulados 
através do uso de Redes Neurais 
Profundas. Recorre à inteligência 
artificial e será um importante 
contributo para resolver os pro-
blemas de tráfego das cidades.  

Já Francisco Nogueira criou um 
dispositivo de rastreio médico em 
forma de luva que complementa o 
auto-exame mamário. A Sense-
Glove, assim a chamou-o, utiliza 
sensores piezoelétricos e permite a 
deteção de anomalias, benignas ou 
malignas, no tecido mamário, e 
controlar o seu tamanho e textura. 
São, segundo o director da FCT 

NOVA, Virgílio Cruz Machado, 
projetos com um enorme poten-
cial para a sociedade, nas duas ver-
tentes em que atuam. “Acredita-
mos que esta distinção os ajudará a 
chegar à próxima etapa de desen-
volvimento do trabalho”, afirma. 
 O prémio de inovação Altice In-
ternational Innovation Award, 
que Dario Pedro e Francisco No-
gueira receberam nas categorias 
Academia e Startup, respetiva-
mente, existe desde 2016 e desti-
na-se a premiar estudantes de 
mestrado e de doutoramento em 
Portugal, mas também empreen-
dedores e startups. ■

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

Nem cadeiras, nem mesas. Mesmo 
assim, o produto tinha que se en-
caixar na filosofia da Adico e com-
plementar o seu portfólio. Não era 
fácil. Diana Gomes teve o seu mo-
mento Eureka e do estirador saiu o 
desenho de uma estrutura que 
pode funcionar como guarda-sol, 
separador ou floreira. Em breve, 
ganhará vida real.  

A possibilidade de criar uma 
peça para a casa-mãe da icónica 
Cadeira Portuguesa nasceu no 
mestrado em Design Industrial e 
de Produto da Universidade do 
Porto que frequenta. Com ela, 
mais dez alunos foram desafiados 
por Lígia Lopes, a professora e co-
nhecida designer, a refletir sobre 
“o carácter intemporal” da marca e 
da sua “desejada permanência e 
contínua afirmação no mercado 
do mobiliário”. Razão? Sim, havia. 

 A Adico está a completar 100 
anos, o seu primeiro século de vida 
e nada melhor do que comemorá-
lo com juventude e inovação. Num 
contacto prévio, Lígia Lopes abrira 
a porta, pedindo à empresa que 
avaliasse a disponibilidade para que 
os seus alunos desenvolvessem um 
trabalho curricular no âmbito do 
Design. Desenvolveram-se contac-
tos, depois conversações e eis que, 
por fim, nasce o concurso de ideias, 
que Diana Gomes venceu.  

Adelina Dias Costa, administra-
dora da Adico, explica ao JE Uni-
versidades que o Prémio agora 
criado surge do desejo da centená-

ria empresa de abrir as suas portas 
ao design nacional e aos jovens 
criativos com quem quer pensar e 
desenhar os próximos 100 anos. 
“Queremos estimular uma relação 
próxima e direta com as universi-
dades e com as escolas artísticas. 
Esta proximidade entre academia e 
empresas é fundamental para o 
desenvolvimento do tecido em-
presarial”, afirma a gestora.  

A estudante de Design Indus-
trial e de Produto Diana Gomes 
teve a acompanhá-la no podium os 
colegas Pedro Pêgo e Gabriela Fi-
gueiredo, que também tiveram di-
reito a um prémio pecuniário. 
Além disso, a jovem abriu a porta 
para, quem sabe, um futuro em-
prego. Para já, ganhou o direito de 
estagiar na empresa em Estarreja e 
promete agarrar esta oportunida-

de de crescimento e aprendizagem, 
não só como designer, mas tam-
bém como pessoa. “Trabalhar na 
Adico será um forte estímulo cria-
tivo para mim, enquanto me pos-
sibilita conjugar as minhas duas 
vocações, engenharia e design, 
harmonicamente”, explica ao JE 
Universidades.  

Formada em Engenharia Mecâ-
nica, Diana sempre esteve envol-
vida no “mundo das artes”, daí que 
tivesse optado por dar continuida-
de aos estudos com este mestrado 
que é dado a meias entre a Facul-
dade de Engenharia e a Faculdade 
de Belas-Artes. “Este concurso 
permitiu-me explorar o meu lado 
mais criativo, aprofundando as 
minhas capacidades inventivas, e, 
o facto de o ter ganho, constitui, 
para mim, um grande incentivo 
para continuar a trabalhar aliando 
o design à engenharia, que é, efeti-
vamente, aquilo que pretendo fa-
zer no futuro”, explica.  

O Prémio Adico vai continuar a 
honrar o rasgo de Adelino Dias 
Costa e uma história que começou 
a ser escrita no dia 2 de dezembro 
de 1920 e na qual a geração atual se 
inspira para perspetivar o futuro. 
Adelina Dias Costa adianta ao JE 
Universidades que está em prepa-
ração a edição de 2022 e incorpora 
uma novidade: “o seu âmbito será 
alargado ao maior número de es-
colas e universidades da área do 
design, da arquitetura e da criativi-
dade”. Uma forma, salienta, de os 
designers do futuro olharem para a 
Adico como um parceiro que fo-
menta e apoia a excelente criativi-
dade nacional. ■

UNIVERSIDADE-EMPRESA

Alunos da U.Porto desenham peças 
para empresa de mobiliário centenária
A professora Lígia Lopes desafiou a classe a refletir sobre “o carácter intemporal” da Adico, e da sua “contínua afirmação 
no mercado do mobiliário”. Foi a semente de uma iniciativa que deu frutos e vai aproximar ainda mais a criadora da 
icónica da Cadeira Portuguesa da academia. O horizonte são os próximos 100 anos, só possíveis com inovação.

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt Um visionário  

e a sua invenção 
Adelino Dias Costa desenvolveu 
nos anos 30 do século XX uma 
linha de mesas e cadeiras para 
esplanadas de onde veio a surgir 
aquela que é o ícone da Adico e 
um ‘must’ do país, a emblemática  
e intemporal “Cadeira Portuguesa”. 
Dez anos antes, este artífice de 
génio e espírito empreendedor,  
que ganhou o gosto pela arte da 
serralharia com o pai na pequena 
oficina caseira, tinha fundado na 
Avanca natal esta empresa de 
mobiliário metálico. A Adico 
cresceu, chegando a atingir um 
nível técnico sofisticado para a 
época e a empregar mais de 350 
pessoas nos anos 50 e 60.  
Mais recentemente, em 2019, a 
Adico subscreveu a entrada 
maioritária na JMS-Mobiliário 
Hospitalar, empresa de material 
geriátrico e hospitalar, e passou a 
desenvolver na sede desta 
empresa produtos nesta área com 
a marca Adico Care.  
Com cerca de 60 trabalhadores  
na aatualidade, a Adico concentra 
esforços no desenvolvimento de 
novas linhas de mobiliário para 
interior e esplanadas, apostando 
no design e tecnologia com os 
quais se tem distinguido no 
mercado de mobiliário para 
hotelaria. A marca vende-se no 
mundo inteiro, chegando as suas 
exportações a três dezenas de 
países, da França, à Coreia do Sul, 
dos Estados Unidos, ao Japão.  
Os mercados internacionais valem 
cerca de 22% da sua faturação 
total, quase integralmente 
referentes ao segmento do 
mobiliário metálico para 
restauração. 
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O antigo aluno Jorge Molder é 
uma referência da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa 
(FLUL), onde se formou em Filo-
sofia, em 1972. Miguel Tamen, 
Director da Faculdade, apresenta-
o como o “mais importante fotó-
grafo português da sua geração e 
um dos maiores fotógrafos portu-
gueses de sempre”.  

Na cerimónia de entrega da dis-
tinção – na qual pontificou o Rei-
tor da Universidade de Lisboa, 
Luís Ferreira – Miguel Tamen 
considerou que “a obra altamente 
complexa de Jorge Molder mostra 
que nem sempre existe uma dife-
rença clara entre o que é arte, o 
que é filosofia, e o que é história, 

sendo por isso uma boa maneira 
de explicar o que são as humanida-
des: a integração de muitas coisas 
diferentes, de muitas proveniên-
cias, independentemente dos seus 
certificados de origem”.  

O artista usou da palavra para 
lembrar a profunda relação de 
amizade que manteve com os seus 
professores e destacar a influência 
do curso no seu percurso: “se eu 
estive nesta casa cinco anos e vivi 
esta casa com grande intensidade, 
seria muito estranho se o curso de 
Filosofia não tivesse marcado o 
meu trabalho fotográfico”. 

Jorge Molder está representado 
nos mais importantes centros de 
arte do mundo, incluindo o Art 
Institute of Chicago, o Museu Na-
cional Centro de Arte Reina Sofia, 
o Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro e a Gulbenkian. ■

Breves

Equipa da UCoimbra 
vence competição 
europeia na área  
da saúde

Milena Alves, Kevin Lean-
dro, Jefferson Silva de Lima e 
Susana Paixão estão de para-
béns. Os alunos das Faculda-
des de Economia, Farmácia e 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, 
respetivamente, e a investi-
gadora do Centro CEGOT da 
Faculdade de Letras disputa-
ram a final europeia da com-
petição EIT Health Innova-
tion Days 2021 e venceram-
-na com a plataforma MyCa-
re. Com esta ferramenta, os 
estudantes querem melhorar 
a saúde mental na fase de pre-
venção e tratamento, através 
do combate ao isolamento 
com uma solução integrada 
de promoção de atividades 
sociais e acesso facilitado a 
apoio especializado e a servi-
ços de tratamento. A equipa 
da Universidade de Coimbra 
conta agora com o apoio e a 
mentoria de especialistas do 
EIT Health para desenvolver 
o conceito de negócio e tem 
já presença marcada na EIT 
Health Summit, que se realiza 
no próximo ano, em maio, na 
capital da Suécia, Estocolmo.

Faculdade de Letras 
da U.Porto distingue 
cinco professores 
jubilados  
em 2020/21

Três dos distinguidos com a 
medalha de ouro da Faculdade 
de Letras da U.Porto perten-
ceram ao Dep. de Estudos 
Portugueses e Estudos Româ-
nicos: Ana Maria Brito, Maria 
da Graça Pinto e Maria Fáti-
ma Oliveira. Carlos Azevedo é 
catedrático de Estudos Anglo-
Americanos, e Rui Centeno 
integrou o Dep. de Ciências e 
Técnicas do Património.

Obra de Adalberto 
Dias (re)visitada 
pela Escola de 
Arquitetura do Porto

A mostra “Adalberto Dias - 
Espaços Construídos”, pro-
movida pela Universidade de 
Bolonha, chega à Faculdade 
de Arquitetura da U.Porto, 
onde pode ser vista até 14 de 
janeiro de 2022. É um revisi-
tar dos momentos chave da 
produção de um nome funda-
mental da arquitetura.

FACULDADE DE LETRAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Jorge Molder recebe Prémio Alumni 2021 da FLUL

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

Prémio Autores - Poesia

Jorge Sousa Braga tem duas facetas 
distintas: homem da ciência e artifíce 
da palavra.  
Professor no Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar, da 
Universidade do Porto, é médico 
obstetra no Hospital de Santo António 
e poeta de mérito reconhecido. A partir 
de agora sê-lo-à mais ainda: a 
Sociedade Portuguesa de Autores 
(SPA) atribuiu-lhe o Prémio Autores 
2021, na categoria de Melhor Livro de 
Poesia. A obra em questão chama-se “A 
Matéria Escura e Outros Poemas” e é o 
título com que regressa às livarias após 
um interregno de nove anos. Esta sua 
proposta de “viagem pelo cosmos”, com 
edição da Assírio & Alvim, inclui este 
belíssimo poema a que deu o título de 
O CÉREBRO: 
 “O cérebro tem dez milhões de células 
em contacto/umas com as outras e dez 
triliões de conexões/Tanta conexão/e 
tanta solidão”. 
Foi dado às ciências e às letras desde 
pequeno, pelos 15, 16 anos de idade 
começou a dedicar-se a sério à poesia. 
Mas confessa que passa muito tempo 
sem escrever, anos até, e que vai 
anotando todas as ideias que lhe 
surgem, até um dia... em 2012 publicou  
O Novíssimo Testamento e Outros 
Poemas.  
A sua escrita percorre temáticas 
diversas, desde a natureza, ao corpo, à 
ciência. Saber se é um médico que 
escreve poesia ou um poeta que exerce 
a medicina, torna-se irrelevante, pois 
uma coisa é indissociável da outra, 
como o próprio explica num texto de 
Mariana Pizarro publicado no site da 
Universidade do Porto.  
“Quando penso como médico, esse 
pensamento é na maioria das vezes 
indissociável da cura ou da prevenção 
da doença. Quando penso como poeta 
muitas vezes estou a abrir feridas que 
já estavam cicatrizadas. A poesia tanto 
pode funcionar como um caminho para 
a cura ou um caminho para a loucura”. 
■ AR

Encontro  
na dualidade 
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Breves

Estudo da UCoimbra 
revela que doença de 
Parkinson pode ter 
origem no intestino

Uma equipa de cientistas da 
Universidade de Coimbra, li-
derada por Sandra Morais 
Cardoso, da Faculdade de Me-
dicina, e Nuno Empadinhas, 
investigador do Centro de 
Neurociências e Biologia Ce-
lular, concluiu que a doença 
de Parkinson pode ser desen-
cadeada no intestino e daí 
progredir para o cérebro. O 
estudo decorreu durante os 
últimos cinco anos no Centro 
de Neurociências e Biologia 
Celular e foi financiado pela 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa e pela Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia em 
mais de meio milhão de euros. 
Os resultados agora publica-
dos na “Gut”, revista interna-
cional de referência na área da 
gastroenterologia, represen-
tam mais uma peça funda-
mental do complexo “puzzle” 
daquela que é a segunda doen-
ça neurodegenerativa mais 
frequente no mundo e com 
tendência para aumentar nas 
próximas décadas.

Universidade  
do Minho conquista 
Prémio Inclusivo 
Erasmus+

A Agência Nacional Eras-
mus+ Educação e Formação 
distinguiu a Universidade do 
Minho com o Prémio Inclusi-
vo E+2021 Ensino Superior. 
O protagonista é o seu Serviço 
de Apoio à Internacionaliza-
ção e a forma como utiliza si-
nergias e canais de comunica-
ção para favorecer a participa-
ção das pessoas com necessi-
dades especiais. 

Politécnico  
de Viana do Castelo 
explora Pousada  
da  Juventude  
de Melgaço
Os Serviços de Ação Social do 
Politécnico de Viana do Cas-
telo vão explorar a Pousada de 
Juventude de Melgaço. O pro-
tocolo, assinado com o Muni-
cípio de Melgaço e a Movijo-
vem, visa responder à falta de 
alojamento para os estudantes 
da Escola Superior de Despor-
to e Lazer.

O aperto de mão entre Carlos Ro-
drigues, presidente do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo, e 
João Manuel Esteves, autarca de 
Arcos de Valdevez, sela o compro-
misso das duas instituições com a 
indústria automóvel do Alto Mi-
nho. A parceria está ancorada em 
dois protocolos agora assinados, 
que visam “elevar a qualidade da 
formação superior no concelho no 
setor da indústria automóvel”.  

Carlos Rodrigues, presidente do 
Politécnico de Viana do Castelo, 
adianta ao JE Universidades que o 
investimento na Oficina de Mecâ-
nica ronda os 250 mil euros e será 
realizado pelas duas partes. 

A oficina vai funcionar no edifí-
cio da In.Cubo – Incubadora de 
Iniciativas Empresariais Inovado-
ras – e será apetrechada com “equi-
pamento de ponta”, parte substan-
cial do qual encontra-se já adquiri-
do e instalado. Os novos equipa-
mentos, explica Carlos Rodrigues, 
“vão reforçar a dimensão laborato-
rial do curso para permitir aos alu-
nos contactar com os mais diver-
sos sistemas mecânicos, informáti-
cos, digitais e mecatrónicos, bem 
como, com equipamentos de dia-
gnóstico e manutenção”. 

O primeiro passo da estratégia 
do Politécnico nesta área foi dado 
este ano lectivo com o lançamento 
de um Curso Técnico Superior 
Profissional (CTeSP) em Mecâni-
ca Automóvel. O curso arrancou 
com 20 alunos e, segundo explicou 
o presidente da instituição à agên-
cia Lusa, com ele pretende-se “ele-

var o nível da formação para dar 
resposta à cada vez maior exigên-
cia desta profissão” e desta forma 
“responder às necessidade formati-
vas do tecido empresarial da in-

dústria automóvel, que tem cresci-
do na região”.  

O CTeSP faz aumentar, não só a 
oferta na área da Mecânica, que é 
alimentada pelos cursos profissio-
nais existentes nas escolas profis-
sionais e secundárias da região, 
como avança um grau: formar téc-
nicos superiores. Deles espera-se 
que saiam futuramente do Polité-
nico aptos para “conceptualizar, 
executar, supervisionar e gerir 
operações de processos industriais 
que prestem serviços na área da 
tecnologia mecânica e automóvel”. 

No âmbito do CTeSP de Mecâ-
nica Automóvel, o Politécnico e o 
Município de Arcos de Valdevez 
assinaram ainda um segundo pro-
tocolo que prevê a implementação, 

pelos Serviços de Ação Social do 
IPVC, de uma Área de Alimenta-
ção no Centro de Formação e Ex-
posições dos Arcos de Valdevez. 
Objectivo? Disponibilizar refei-
ções aos alunos do curso.  

 O Politécnico de Viana do Cas-
terlo tem seis escolas – de Educa-
ção, Tecnologia e Gestão, Agrária, 
Enfermagem, Ciências Empresa-
riais, Desporto e Lazer -, das quais 
três localizadas fora de Viana do 
Castelo:Ponte de Lima (Agrária), 
Valença (Ciências Empresariais) e 
Melgaço (Desporto e Lazer). No 
total, ministra 28 licenciaturas, 40 
mestrados, 34 CTeSP e outras for-
mações de caráter profissionali-
zante. Acolhe no conjunto das es-
colas cerca de cinco mil alunos. ■

INVESTIMENTO

Politécnico de Viana do Castelo 
aposta na Mecânica Automóvel
Estratégia inclui lançamento de CTeSP e criação de Oficina de Mecânica Automóvel,  
em parceria com a Câmara de Arcos de Valdevez. Investimento ronda os 250 mil euros.

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jonaleconomico.pt

INOVAÇÃO

Chama-se 5GAIner (5G + IA 
Networks Reliability Center) e re-
sulta de uma parceria tripartida: 
Universidade de Aveiro, Instituto 
de Telecomunicações e empresa 
Huawei, que o financiou. O labo-
ratório visa facilitar o desenvolvi-
mento e teste de novas soluções 
5G, para mercados verticais.  

Objectivo? “Apoiar a indústria 
na criação, em parceria com a aca-
demia, de soluções fiáveis para di-
ferentes setores que permitam as-
segurar uma transição bem-suce-

dida para a sociedade digital em 
Portugal”.  

 A infraestrutura de 5G e inteli-
gência artificial está baseada no 
Instituto de Telecomunicações em 
Aveiro, mas o seu raio de acção 
abrange áreas da região como o 
porto e algumas empresas, caso da 
Bosch Termotecnologia, em cuja 
fábrica decorrem, neste momento, 
já, testes, nomeadamente nos sis-
temas de produção flexíveis e no 
controlo de localização.  

Rui Luís Aguiar, docente da 
Universidade de Aveiro e coorde-
nador nacional de Redes e Servi-
ços do Instituto de Telecomunica-
ções dirige o laboratório. ■

ALMERINDA ROMEIRA 
aromeira@jornaleconomico.pt

Laboratório de 5G e inteligência artificial nasce em Aveiro

Saiba mais

A entrada num CTeSP está 
dispensada dos exames nacionais 
para ingresso no ensino superior e 
garante estágio em contexto real 
de trabalho. Geralmente, os CTeSP 
são em áreas de elevada 
empregabilidade e também dão  
a possibilidade de continuar a 
estudar no ensino superior numa 
licenciatura.


